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INTRODUÇÃO 

O osso é um dos poucos tecidos do organismo cuja capacidade de regeneração 
espontânea é reconhecida há muito tempo, desde que o defeito não exceda um limite 
de tamanho. Dentre as diversas fraturas que acometem os pequenos animais, as 
fraturas do rádio e da ulna representam grande significância na casuística clinico-
cirúrgica, sendo relatado pela maioria dos autores com incidência média de 17% 
constituindo-se o terceiro tipo de fratura mais frequente em cães (EGGER, 1993; 
MUIR, 1997). Dentre as causas mais comuns para as fraturas de rádio e ulna, 
destacam-se acidentes automobilísticos e pequenos traumas como saltos ou quedas, 
principalmente nas raças caninas toy.  (PROBST, 1990; MUIR, 1997).  O prognóstico 
para o reparo e cicatrização das fraturas distais do rádio depende em parte do porte 
do paciente. Em cães jovens de médio e grande porte, geralmente evoluem para a 
cicatrização, independentemente do método de estabilização empregado, enquanto 
que nas raças de pequeno porte, existe um alto risco para o desenvolvimento de união 
retardada e não-união óssea, além de deformidades do crescimento e rigidez articular, 
refletindo com isso a complexidade no tratamento destas fraturas (WELCH,1997). Nos 
cães de raças pequenas, o índice de complicações é ainda maior, devido à 
vascularização ineficiente, chegando a 60% dos casos com pseudoartrose em alguns 
estudos. As fraturas do rádio e da ulna são exemplos significativos desse tipo de 
complicação. Portanto, outras alternativas estão sendo estudadas para melhorar a 
abordagem nesses casos, como proteínas que estimulam a quimiotaxia de células 
mesenquimais indiferenciadas. Dessa forma, essas células diferenciam-se em 
osteoblastos e formam o calo ósseo, acelerando o processo de calcificação e 
estabilização óssea (FERRIGNO et al., 2008). Apesar da cicatrização óssea de rádio 
e ulna ser um procedimento padrão foi observado em pacientes a cicatrizações 
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dolorosas, hematomas, infecções e entre outros problemas que abriram o leque de 
pesquisas ortopédicas. Algumas das opções da engenharia tecidual são a captura de 
células precursoras de osteoblastos, um exemplo são as medulas óssea, como citado 
a cima e o uso de matrizes bioativas para o suporte tecidual e desenvolvimento do 
osso. Apesar da medula óssea ser bastante eficaz seu procedimento é caro e dividido 
em três fases obtenção da célula, desenvolvimento da cultura e implantação da 
medula óssea durante a cirurgia. O segundo método utilizado será a esponja de 
colágeno que é um excelente estimulador do crescimento ósseo. O colágeno presente 
no osso é do tipo I e do tipo II, também conhecido como cartilagem, eles estimulam a 
atividade da proliferação celular, aumenta a ação inflamatória e a aceleração da 
cicatrização óssea realizando o principal objetivo do estudo. 
 

METODOLOGIA 

Está pesquisa experimental de caráter descritivo onde serão selecionados oito cães 
da raça toy, com idade entre 4 meses a 8 anos (entre 1 a 8kg) submetidos a cirurgias 
ortopédicas para correção de fraturas distais de rádio e ulna. Serão separados dois 
grupos, sendo um grupo teste (G1) e o outro grupo controle. No grupo teste (G1), os 
animais serão submetidos a coleta de medula óssea no momento do procedimento 
cirúrgico e esse material será associado a esponja de colágeno. Esse material será 
depositado no foco da fratura durante a correção cirúrgica com uso de placa e 
parafusos ortopédicos. No grupo controle, será utilizado o método de correção com 
placa e parafusos ortopédicos. Para o presente trabalho serão avaliados no total 8 
pacientes que se encaixem nos padrões necessários para a aprovação no estudo, 
sendo 4 no grupo controle e 4 no grupo teste.A avaliação do calo ósseo será avaliada 
através do exame de imagem radiográfico, que será realizado nos seguintes 
momentos:  T0 – Imediatamente antes do procedimento cirúrgico; T10 – Dez (10) dias 
após o procedimento cirúrgico; T30 – Trinta (30) dias após o procedimento cirúrgico; 
T45 – Quarenta e cinco (45) dias após o procedimento cirúrgico. Para avaliação do 
processo de reparo e formação do calo ósseo, será utilizado a escala de preto obtida 
pelo exame radiográfico que será realizado nos diferentes momentos entre o T10 e 
T45 e comparada entre os dois grupos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Trata-se de uma pesquisa em desenvolvimento e os resultados parciais registram até 
o momento uma boa eficiência do uso da esponja de colágeno para cicatrização 
óssea.  
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